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DEFIANT LEUR CHEF CLAUDE RYAN 

Neuf libéraux votent contre la motion Lévesque 
Q U E B E C — Neuf d é p u t é s 
l i b é r a u x ont voté c o n t r e la 

motion Lévesque visant à prier 
le g o u v e r n e m e n t f édé ra l de ne 
pas amoindr i r les droits et pou­
voirs des membres de l 'Assem­
blée n a t i o n a l e , en a l l a n t de Pa­
van t avec son p ro j e t cons t i tu ­
tionnel. 

PIERRE VINCENT 
De notre bureau de Québec 

Ce sont Michel G r a t t o n 
( G a t i n e a u ) , J o h n O ' G a l l a g h e r 
(Robert-Baldwyn), Lucien Ca­
ron ( V e r d u n ) , J o h n Ciacc ia 
(Mont-Royal), Williams Cusano 
( V i a u ) , J o a n D o u g h e r t y 
( J a c q u e s - C a r t i e r ) , R i c h a r d 
F r e n c h ( W e s t m o u n t ) , Clifford 
Lincoln ( N e l l i g a n ) , et Cosmo 
Maciocia (Viger) . Les dissidents 
se sont a ins i é c a r t é s de la l igne 

dictée pa r leur parti et ont défié 
leur chef qui souhaitait un vote 
unanime et fort. 

À l'exception de deux députés 
péquistes, dont le ministre J a c ­
ques P a r i / e a u . tous les a u t r e s 
députés se trouvaient en Cham­
b r e au m o m e n t du vo te , y com­
pris le libéral Michel Bissonnet 
qui se r e m e t avec d i f f i cu l t é de 
son accident de train en Italie. 

C 'est donc à l ' u n a n i m i t é dvs 
part is politiques provinciaux et 
pa r un vote de 111 voix à 9 que 
fut adoptée la motion du premier 
ministre Lévesque. 

L ' A s s e m b l é e n a t i o n a l e du 
Québec r é c l a m e d o n c , pa r une 
très forte majorité de ses mem­
b r e s , que «le g o u v e r n e m e n t fé­
d é r a l r enonce à sa d é m a r c h e 
unilatérale, s'oppose à tout geste 
qui pourrait porter at teinte à ses 
d ro i t s et a f f ec t e r s e s pouvoi r s 

s a n s son c o n s e n t e m e n t , et de­
mande au gouvernement fédéral 
et à ceux des aut res provinces de 
r e p r e n d r e s ans dé la i des négo­
ciations dans le respect des prin­
cipes et des conventions qui doi­
vent r é g i r les m o d i f i c a t i o n s du 
régime fédéral canadien.» 

Tous les l ibéraux, qui ont voté 
contre la résolution dénonçant le 
projet constitutionnel du gouver­
nement se sont défendus de vou­
loir ainsi contester le leadership 
de C laude R y a n . Ainsi Luc ien 
Caron , qui a c h a n g é d ' i d é e plu­
s i e u r s fois au cou r s de c e t t e 
s e m a i n e et qui a fini p a r vo te r 
contre la motion, insiste-t-il pour 
f a i r e va lo i r qu ' i l a d ro i t à ses 
convictions tout autant que son 
chef et qu 'au bout du compte «il 
faudra bien des gars c o m m e moi 
pour aller expliquer à la popula­
tion qu'il faut quand m ê m e con­

t inue r à a p p u y e r C laude Ryan 
pour toutes les aut res questions» 

L 'a rgument dominant du grou­
pe des neuf dissidents consiste à 
p r é t e n d r e , a insi que le r é s u m e 
John Ciaccia, que «cette motion 
est un piège. C'est un feu vert au 
PQ pour faire la promotion de sa 
thèse sépara t i s te . J e vote contre 
ce t t e mot ion p a r c e qu ' e l l e est 
dangereuse pour l'unité de notre 
pays.» 

John Ciacc ia fut le seul du 
groupe des neuf à s 'expr imer sur 
le parquet de l 'Assemblée natio­
nale. Les autres ont fourni diver­
ses raisons au hasard de rencon­
t res avec la presse dans les cou­
loirs du Par lement , et la plupart 
d ' e n t r e eux f in issent p a r fa i re 
é t a t de leur peu r b leue d ' ê t r e 
associés de quelque manière que 
ce soit aux péquistes. 

A la fois Claude C h a r r o n et 

MEME SI LA NOUVELLE IMAGE NATIONALISTE DU PLQ 
SE TROUVE ASSOMBRIE 

Ryan pourrait se montrer magnanime 
QUEBEC — Les neuf dépu­
tés l ibéraux, qui ont refusé 

de voter hier midi selon la ligne 
de l eu r p a r t i , p o u r r a i e n t ê t r e 
passibles de sanctions pouvant 
aller jusqu 'à l 'expulsion définiti­
ve de leur part i . Mais tout para i t 
i nd ique r que l eu r chef se mon­
t rera magnan ime envers eux. 

PIERRE VINCENT 
de notre bureau de Québec 

Réagissant t rès rapidement au 
geste posé par ses neuf députés, 
C l aude R y a n a i nd iqué , h ie r 
a p r è s - m i d i , en c o n f é r e n c e de 
p r e s s e qu ' i l n ' e n t e n d p a s s é v i r 
c o n t r e eux . E n tout c a s , p a s 
i m m é d i a t e m e n t . Il v e r r a au 
cours des prochaines semaines 
s ' i l y a lieu de l eu r i m p o s e d s r d-
sanctions. 

P o u r l ' i n s t a n t , C l a u d e Ryan 
comprend et respecte ses dissi­
d e n t s , qui , p o u r t a n t , v iennen t 

p a r leur ges te d ' a s s o m b r i r la 
nouvelle image nationaliste que 
le PLQ tente de se donner depuis 
quelques semaines. 

«Ne sautez pas trop vite à des 
conclusions dramat iques», a dit 
le leader libéral provincial aux 
j o u r n a l i s t e s qui p a r l a i e n t de 
démission ou d'expulsion pour le 
g r o u p e des neuf. «Ils ont agi 
franchement et droi tement . et je 
respecte ça», a-t-il ajouté. Puis, 
il a c i té des e x e m p l e s où des 
d é p u t é s ont voté ou se sont pro­
noncés c o n t r e la l igne de leur 
parti : les conservateurs contre 
la pol i t ique des l angues de Ro­
bert Stanficld, les néo-démocra­
tes c o n t r e la déc is ion de Ed 
B r o a d b e n t d ' a p p u y e r le p ro j e t 
Trudeau, les onze péquistes con­
tre le budget Par i / eau . . . 

Selon Claude R y a n , le P a r t i 
libéral du Québec sort plus fort 
que j a m a i s de c e t t e é p r e u v e . 
« J a m a i s depu i s le 13 avr i l n ' a ­

vions-nous eu l'occasion de nous 
p a r l e r a u t a n t et a u s s i s o u v e n t . 
Nous avons appris à mieux nous 
c o n n a î t r e . Ce fut une des expé ­
r i e n c e s les plus e n r i c h i s s a n t e s 
de ma vie.» 

Soutenant que «chacun fut li­
b r e d ' o b é i r à la d i sc ip l ine du 
p a r t i » , M. R y a n a n é a n m o i n s 
r econnu avo i r fait «tout ce qui 
es t r a i s o n n a b l e m e n t poss ib le» 
pour inc i t e r ses d é p u t é s r é t i ­
c en t s a vo te r en f a v e u r de la 
motion Lévesque. 

«J ' aura i s préféré un vote una­
nime. J ' a u r a i s a imé convaincre 
tout le m o n d e que pour c e t t e 
occas ion il fa l la i t f a i r e p a s s e r 
les intérêts du Québec au-dessus 
de ceux des f e m m e s et des 
hommes; j ' au ra i s a imé que l'on 
c o m p r e n n e bien q u ' a u - d e l à du 
d é b a t s u r la mot ion à p r o p r e ­
ment parler , il faut aujourd'hui 
se p o r t e r à la dé fense de tout 
no t re s y s t è m e f édé ra l qui es t 

s é r i e u s e m e n t m e n a c é pa r la 
concep t ion du f é d é r a l i s m e que 
se fait l ' a c tue l g o u v e r n e m e n t 
d 'Ottawa. 

«Mais j e n ' a i r éus s i à r a l l i e r 
que trente-trois députés sur qua­
rante-deux, soit près de 80%.» 

M. R y a n a annoncé h ie r qu ' i l 
sera conséquent avec son vote et 
qu ' i l i ra exp l i que r aux q u a t r e 
coins du Québec pourquoi il faut 
freiner le projet constitutionnel 
de P i e r r e T r u d e a u . Il s ' e s t dit 
conva incu que la m a j o r i t é des 
mili tants de la base du PLQ sont 
d 'accord avec sa volonté nouvel­
le de m e t t r e l ' a ccen t su r «le 
Québec d ' abord» et d ' a c c o r d 
avec la motion a d o p t é e hier en 
Chambre . 

Il n 'a pas nié que les libérairx 
fédéraux tenteront pa r tous les 
moyens de miner son autorité et 
de précipiter son dépar t , mais il 
a dit c r o i r e que «ça ne p o r t e r a 
pas fruit». 

NOTES POLITIQUES 

Le débat constitutionnel, une 
aubaine pour Parizeau et Lessard 

Les m e m b r e s du Consei l 
national du Par t i québécois 

p r e n d r o n t p r o b a b l e m e n t au­
jourd 'hui , à Jonquière . le relais 
de l 'Assemblée nationale dans la 
lutte cons t i t u t i onne l l e à f inir 
ent re Québec et Ot tawa. 

Dans le contexte actuel , moins 
d ' u n e s e m a i n e a p r è s le j u g e ­
m e n t de la Cour s u p r ê m e et au 
l e n d e m a i n du vote h i s t o r i q u e 
pris hier à Québec, il serai t éton­
nant que la question nationale ne 
conserve pas la toute p remière 
p l a c e d a n s les p r é o c c u p a t i o n s 
d e s d é l é g u é s . Ce qui fe ra s a n s 
doute frandement l ' a f fa i re de 
bon n o m b r e de m i n i s t r e s aux­
quels il ne déplairai t pas de voir 
les discussions porter surtout sur 
le grand débat de l 'heure plutôt 
q u e su r d e s d o s s i e r s plus con­
cre ts où ils pourraient ê t re mis 
en difficulté. 

Plusieurs de ces questions se­
ront malgré tout abordées parce 
qu'elles sont inscrites à l 'ordre 
du jour, ou encore pa rce qu'elles 
fe ront l 'ob je t de mot ions d 'u r ­
gence à l 'ouverture des délibéra­
t i ons . Les m i n i s t r e s r e s p o n s a ­
bles de ces dossiers peuvent tou­
jours cependant espére r que les 
médias d ' information mettront 
l ' a c c e n t s u r la querelle 
Québec-Ottawa e t l a i s s e r o n t 
dans la pénombre les sujets les 
plus embêtan ts pour le gouver­
nement . 

C'est le c a s du m i n i s t r e des 
F i n a n c e s , Jacques Par izeau, 
qui d e v r a f a i r e face à l 'opposi ­
tion de bon nombre de délégués 
qui veulent en savoir plus long et 
s ' expr imer vigoureusement sur 
l 'épineuse q u e s t y n des coupures 

budgétaires . On sait déjà qu 'à la 
su i t e de la d ivu lga t ion du r a p ­
por t du Comi té d e s Onze su r la 
situation économique du Québec, 
on a prévu à l 'ordre du jour une 
discussion publique entre le mi­
n i s t r e des F i n a n c e s et les deux 
principaux intéressés pa r cette 
question, les ministres Camille 
Laur in et P ie r re -Marc John­
son. 

Un au t re qui devra rendre des 
c o m p t e s aux m i l i t a n t s est le 
ministre Lucien Lessard à t i tre 
de responsable de l ' innommable 
gâchis qu 'a constitué l 'adminis­
t r a t i on de la F ê t e n a t i o n a l e . Il 
p a r t a g e r a s a n s doute le -hot 
seat* avec son p r é d é c e s s e u r à 
ce pos t e , le m i n i s t r e Claude 
Charron dont cer tains amis inti­
mes sont mis en c a u s e d a n s la 
sé r i e d ' a r t i c l e s pub l iés c e t t e 
semaine dans LA PRESSE. 

Nul doute que ces d e r n i e r s 
seront assez heureux de voir l'at­
tention populaire se fixer sur le 
d é b a t cons t i t u t ionne l , p a r t a ­
g e a n t en ce la le s e n t i m e n t de 
p l u s i e u r s h o m m e s po l i t iques 
c a n a d i e n s pour qui la ques t ion 
nationale constitue un alibi en or 
massif pour évi ter d 'aborder de 
front les graves problèmes éco­
nomiques auxquels le vrai mon­
de est quotidiennement confron­
té. 

La r u p t u r e s u r v e n u e au sein 
du c a u c u s du P a r t i l i bé ra l de 
Claude Ryan, qui a décidé d 'ap­
puyer la motion péquiste contre 
le projet constitutionnel de Tru-
d e a u ^ d o n n e pour la p r e m i è r e 

fois une c h a n c e r ée l l e aux con­
serva teurs de Joe Clark de lan­
ce r un p a r t i p r o v i n c i a l , pa r t i 
provincial qui pourrai t avoir un 
succès relatif lors d 'une prochai­
ne élection généra le . 

En effet, les neuf députés libé­
r a u x , dont sep t sont ang lopho­
nes, devront à toutes fins utiles 
siéger dorénavant à l 'Assemblée 
n a t i o n a l e , c o m m e i n d é p e n ­
d a n t s . S ' i ls ne r e m u e n t p a s 
e u x - m ê m e s l eu r d é m i s s i o n , 
C l a u d e R y a n n ' a u r a d ' a u t r e 
choix que de les e x p u l s e r du 
c a u c u s l i b é r a l . Un chef ne sau ­
rait en effet tolérer une telle dis­
sidence à l ' intérieur de son part i , 
s u r une ques t ion auss i fonda­
m e n t a l e que ce l le qui a é t é dé­
b a t t u e au cou r s des deux der ­
n i e r s j o u r s d a n s le sa lon de la 
race . 

En c r é a n t ce v a c u u m pour 
une part ie impor tante de l'élec-
torat québécois, soit environ 20 
p . c en t , dont la c o n c e n t r a t i o n 
principale se t rouve à Montréal , 
le PLQ favor i se pour a ins i d i r e 
la c r é a t i o n d 'un n o u v e a u p a r t i 
politique au Québec. 

Ce m ê m e p h é n o m è n e , on l 'a 
retrouvé lors de l'élection géné­
rale de 1976. L'Union nationale, 
contre toute a t tente , avai t réussi 
à f a i r e é l i r e une d i z a i n e d e 
d é p u t é s . C'étai t alors , en fin de 
compte, un vote de protestation 
des anglophones et des minori tés 
e t h n i q u e s c o n t r e le g o u v e r n e ­
ment libéral de R o b e r t B o u r a s 
s a . Celui-ci devait por ter l'odieu 
d ' a v o i r eu le c o u r a g e de f a i r e 
adopter la loi 22, p remiè re légis­
lation québécoise qui reconnais­
s a i t o f f i c ie l l ement la l a n g u e 
f ry i ça i sc au Québec. 
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Les conservateurs québécois, 
par ail leurs, caressent un vieux 
r ê v e depu i s la d i spa r i t i on , en 
p r a t i q u e , de l 'Union na t i ona l e 
sur l 'échiquier politique. Les di­
r i g e a n t s du pa r t i au Québec , 
dont l 'actuel président de l 'asso­
c ia t ion p rov inc i a l e , M a r c e l 
Danis , voudraient bien en effet 
c réer un parti tory dans la belle 
province. 

Ce part i , en plus de faire la lut­
te au cours d'une prochaine élec­
tion provinciale, serai t un impor­
tant atout pour le part i national, 
qui n 'a j ama i s vra iment eu une 
o r g a n i s a t i o n sol ide au Québec. 

C e p e n d a n t , il y a un s é r i e u x 
«h ic» à la c r é a t i o n de ce p a r t i . 
Ce qui reste des troupes conser­
v a t r i c e s au Québec es t en c o m ­
p l è t e d é s o r g a n i s a t i o n , depuis 
l'élection de Danis à la présiden­
ce de l 'association provinciale. 
Les querelles ent re les différen­
tes t e n d a n c e s sont plus m a r ­
quées que j ama i s . De plus, J o e 
C l a r k , à O t t a w a , es t t r è s m a l 
conse i l l é p a r des p e r m a n e n t s 
anglophones, en grande majori­
t é , qui ne c o n n a i s s e n t r ien à la 
réal i té politique québécoise. Une 
preuve de l ' incohérence qui ha­
b i t e ce mi l ieu , c ' e s t la p r i s e en 
cha rge de la pe rmanence provin­
c i a l e , à M o n t r é a l , p a r deux an­
ciens crédit is tes, Denis Beau 
dofrn et R i c h a r d J a n e l l e . 

René Lévesque ont tenté, au tout 
d e r n i e r m o m e n t , de les fa i re 
c h a n g e r d ' a v i s . Le p r e m i e r en 
leur fa i san t va lo i r que «nous 
d e m e u r o n s des a d v e r s a i r e s , 
sauf à ce t t e h e u r e où nous de­
vons met t re bas les a rmes pour 
réagir à la menace qui pèse sur 
nous-, et le deuxième en tentant 
de les convaincre que j a m a i s son 
g o u v e r n e m e n t n ' a b u s e r a i t de 
leur appui e t en p r o m e t t a n t de 
ne j ama i s utiliser à des fins par­
t i s anes le m a n d a t « t rès c i rcon­
scrit» contenu dans la motion. 

M. L é v e s q u e , qui c l ô tu r a i t le 
cour t d é b a t de deux j o u r s , hier 
midi, a invité les députés à voter 
avec leur conscience. 

C e r t a i n s l i b é r a u x réca lc i ­
t r a n t s c o m m e Lise Bacon l'ont 
fait . F a i s a n t à la fois un éloge 
d i t h y r a m b i q u e de P i e r r e Tru­
deau «un g r a n d d é m o c r a t e , un 

génie...» et t rainant dans la boue 
l 'adversaire péquiste coupable 
de tous les m a u x . L i se Bacon a 
conclu qu'en étant dans l'obliga­
tion de voter avec «les sépara t i s ­
tes , j e pose le g e s t e le p lus 
odieux de ma carr ière» . 

R i c h a r d F r e n c h , d é p u t é de 
Westmount, qui s 'apprêta i t jus­
qu'au dernier moment à voter en 
f aveu r de la r é so lu t ion , « p a r c e 
que je la t r o u v e a c c e p t a b l e » , 
s 'est ravisé au dernier moment . 
«Mon s i ège de d é p u t é é t a i t en 
jeu. J ' a i consulté mes électeurs , 
et presque tous m'ont demandé 
de vo te r c o n t r e . Si j ' é t a i s a l lé 
contre leur volonté, il aurai t fal­
lu que j e d e m a n d e un vote de 
confiance dans mon comté, et je 
l ' a u r a i s p e r d u . Mon s iège é t a i t 
en jeu.» 
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Charron se porte à 
la défense de Ryan 

Q U E B E C — Claude Char­
ron a tourné hier le fer dans 

la plaie de la deputation libérale 
à l 'Assemblée nationale en pre­
nant leur défense contre les atta­
ques du m i n i s t r e f édé ra l J e a n 
Chrétien. 

GILLES G A U T H I E R 
de notre bureau de Québec 

«Si vous ne le d i t es p a s . je le 
d i r a i : q u a n d le m i n i s t r e de la 
J u s t i c e du C a n a d a dit qu ' i l a 
écrit la Char te des droits en co­
p ian t mot à mot le L iv re beige 
que vous vous êtes donné la pei­
ne d ' é c r i r e , vous savez que la 
m a c h i n e f é d é r a l e men t à vo t re 
sujet» a déc la ré le leader parle­
m e n t a i r e lors du d é b a t sur la 
motion constitutionnelle. 

«Jamais , a poursuivi M. Char­
ron, c o m m e l ' i n d i q u e r a vo t re 
vote d 'aujourd 'hui , n'avez-vous 
écrit dans votre Livre beige, si­
non la lutte aura i t été terrible et 
vous a u r i e z é t é i n c a p a b l e s de 
v iv re a v e c ce d o c u m e n t , que 

vous souhaitiez une diminution 
des juridictions québécoises en 
mat ière d'éducation ou d'écono­
mie . P o u r t a n t , s a n s v e r g o g n e , 
comme si vous n'existiez pas. on 
dit que c'est ce qu'on a fait». 

Charron a également répliqué 
au commenta i re de Chrétien sur 
la décision de Claude Ryan d'ap­
puyer la motion de Lévesque. 

«A Orford (où la depu t a t i on 
libérale fédérale s'est reunie), 
on a dit du chef du Par t i libéral 
québécois, qu'on souhaitait voir 
premier ministre il y a cinq mois 
et pour lequel on a travail lé au­
près de candidats libéraux pro­
vinciaux il y a cinq mois, que le 
député d'Argenteuil était fou. Kl 
c'est le ministre de la Jus t ice du 
Canada qui a dit du chef de l'Op­
position du Québec qu'il était fou 
de p r e n d r e la posi t ion qu ' i l 
prend». 

M. Charron a aussi rappelé sur 
un ton ironique que le leader du 
g o u v e r n e m e n t à O t t a w a . Y\ on 
Pinard, parlai t jeudi des «petits 
frères libéraux du Québec». 

«Nous sommes à la fois 
des nationalistes et des 
fédéralistes» 

(PC) — «Nous avons montré 
que nous s o m m e s à la fois 

des nationalistes et des fédéra­
listes», a déc la ré hier le président 
du P a r t i l i b é r a l du Québec 
(PLQ) , Me Lawrence Wilson, 
invité à commen te r les incidents 
de la journée à l 'Assemblée na­
tionale. 

Tout en r e c o n n a i s s a n t que 
«cela peut ê t re houleux» à l'inté­
rieur du PLQ à court t e rme . Me 
Wilson considère que «cela sera 
bon pour le part i à long te rme. On 
ne pourra plus j a m a i s nous (les 
l ibéraux) t r a i t e r de t ra î t res ou 
de vendus au fédéral», ajoute-t-
il. 

Au sujet des neuf dissidents, M. 
Wilson a f f i r m e : «Ils ont vo té 
selon leur conscience, ils ne sont 
pas des numéros . Ils ont droit à 

— Larry Wilson 
leurs émotions, à leurs convic­
tions.» Le président du PLQ re­
conna î t d ' a i l l e u r s avo i r r eçu 
é n o r m é m e n t d ' a p p e l s de mili­
t a n t s l i b é r a u x de tous les coins 
du Québec, aussi bien francopho­
nes que a n g l o p h o n e s qui n ' é ­
taient pas d 'accord avec la mo­
tion Lévesque-Ryan d'opposition 
au premier minis t re Trudeau. Il 
r e c o n n a î t d ' a i l l e u r s que plu­
s i eu r s i n t e r v e n a n t s n ' a v a i e n t 
pas lu la motion au complet . 

Pour expliquer la position pri­
se p a r des d i s s i d e n t s a ins i que 
les mili tants en désaccord avec la 
ligne du par t i , M. Wilson tient à 
souligner «qu'il y avai t des rai­
sons viscérales» pour ne pas voir 
le PLQ a s s o c i é d ' a u c u n e façon 
age le Par t i québécois . 
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L'indemnisation du groupe Moreau a coûte 
plus cher que l'organisation du spectacle 

Jean-Guy Moreau et son 
groupe d'artistes ont reçu 

non pas $8,000, mais plutôt 
$10,000 du Comité organisteur de 
la fête nationale du Québec, et 
ce, à titre de compensations fi­
nancières pour la préparation 
d'un projet de spectacle qui a 
finalement été annulé dans la 
région de Québec, soit $400 de 
plus que le montant total des 
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cachets ($9,600) qui ont été ver­
sés au groupe d'artistes ayant 
conçu et donné le gros spectacle 
de la région de Québec lors de la 
dernière fête nationale, vo i re 
Marie Tifo, Germain Houde, Léo 
Munger, Sylvie Tremblay, Céli­
ne Côté et François Léveil lé. 

M ê m e si aucune entente ver-
baie ou écr i te existait entre le 
groupe de Jean-Guy Moreau et 
le comité régional de Québec en 
ce qui concerne un éventuel dé­
dommagement en cas d'annula­
tion de ce projet de spectacle et Jean-Guy Moreau 

que la réalisation du spectacle 
était conditionnelle à son autofi­
nancement (pa r la vente des 
droits de télévision au réseau 
T V A ) , le comité régional de 
Québec avai t offert au groupe 
Moreau un dédommagement de 
$2,000 lorsqu'il a été décidé de ne 
pas donner suite au projet, faute 
d'entente avec T V A . 

Mécontent de cette offre finan­
c iè re , le groupe Moreau (qui 
comprend Jean-Guy Moreau, 
P i e r r e Huet, Chocolat, France 
Castel, Michel R iva rd , Louise 
Forestier) avait l'intention d'or­
ganiser une conférence de pres­
se pour dénoncer «le manque de 
respect et d'éthique profession­
nelle» qu'il estimait subir de la 
part des dirigeants du comité 
régional de Québec. «Il ne s'agis­
sait pas de chantage, mais de ce 
que nous considérions comme un 
droit de légitime défense», d'ex­
pliquer M. Moreau. Le groupe de 
M . Moreau demandait comme 
dédommagement la somme de 
$13,250, soit 25 p.c. des cachets 

demandés par les artistes intér­
essés à participer à ce spectacle, 
ce qui fut rejeté par le conseil 
d'administration de la région de 
Québec. Le groupe Moreau a 
donc décidé de faire part de ses 
«frustrat ions» directement au 
Comité organisateur de la fête 
nationale en espérant trouver là 
«une oreille plus compatissante» 

Le «règlement» 
Dans le but évident de s'éviter 

des problèmes (comme la tenue 
d'une conférence de presse par 
le groupe Moreau ) , le conseil 
d'administration du comité or­
ganisateur a donc décidé de ver­
ser la jolie somme de $10,000 au 
groupe Moreau, montant tenant 
compte «de toutes les heures de 
recherche et de travail en vue 
d'organiser ce spectacle», lit-on 
dans le contrat qui a été signé 
entre les deux parties. Dans son 
argumentation, M. Moreau pré­
tend avoir consacré à la prépa­
ration de ce spectacle annulé 
quelque deux mois de travail, et 

il soutient d'autre part que les 
artistes de son groupe avaient 
refusé de signer d'autres enga­
gements (même si aucun contrat 
n'existait avec le comité régio­
nal de Québec ) . Et le comité 
organisteur a accepté d'emblée 
cette argumentation. 

Ainsi , Jean-Guy Moreau a 
reçu $4,000, Pierre Huet $2,000, 
Chocolat $1,000, Louise Forestier 
$1,000, France Castel $1,000. 
Michel Rivard $1,000. 

Bourde monumentale 
Selon le coordonnateur du 

comité régional de Québec, Gil­
les Boursseau, le comité organi­
sateur de la fête nationale a 
commis une bourde monumenta­
le en acceptant d 'accorder au 
groupe Moreau une somme de 
$10,000 en dédommagement. Le 
seul t ravai l demandé à M . Mo­
reau, à son avis, avait consisté à 
préparer un canevas de specta­
cle, ce qu'il a remis une semaine 
après leur rencontre. En plus, on 
lui avai t demandé de.voir si les 

artistes mentionnés dans le ca­
nevas de spectacle pouvait être 
disponible au cas où le projet 
fonctionnerait. 

«Si M. Moreau a décidé, lui, de 
prendre divers engagements 
envers son groupe d'artistes, ça 
le regarde. Mais, pour nous, il a 
toujours été clair que ce projet 
de spectacle aurait le feu vert à 
la condition de vendre les droits 
de télévision à T V A , ce qui n'a 
pas fonctionné. Dès le départ, il 
savait à quoi s'en tenir. Il savait 
que nous avions un budget de 
$73,000. Lui, il nous est a r r ivé 
avec un projet de $200,000. On lui 
a dit qu'on n'avait pasd 'ob jec-
tion, mais à la condition de trou­
ver de l'autofinancement. Et il le 
savait pertinemment», a expli­
qué M. Brousseau. 

Notons enfin que le comité ré­
gional de Québec a quand même 
organisé un grand spectacle 
avec le groupe T i f o , Houde, 
Munger, etc., qui a tout conçu et 
réalisé en même temps. La note 
finale du spectacle: $73,000. 

• • • 
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Sunquest a réduit ses tarifs d'automne de façon incroyable. Voilà donc pour vous une occasion de profiter d'un 
forfait vacances Sunquest à prix si bas que vous pourrez vous offrir en plus une foule de petits extras 

durant votre séjour. Réservez au plus tôt. C'est une occasion en or! 

HÔTEL 

Découvrez un pays de rêve! Une île où tout est douceur, chaleur, 
hospitalité. Un paradis où la végétation est luxuriante et les 

paysages enchanteurs. 

SEAWIND BEACH RESORT 
M0NTEG0 BAY 

MALLARD BEACH-HYATT 
0CH0 RI0S 

1 SEMAINE 

369* 

TRELAWNY BEACH CLUB 
Tous les repas inclus 

399 
699 

2 SEMAINES 

489s 

569 

DEPARTS 

Dimanche 1 e r nov . -6déc 

Dimanche 1 e r nov.-6déc. 

Dimanche 1 e r nov.-6déc. 

\Â 
Envolez-vous vers ce coin privilégié où les plages sablonneuses 

et ensoleillées attirent les touristes du continent. 
année après année. 

ESCAPE BEACH et 
TENNIS HOTEL 

FT. LAUDERDALE 
RepasMennis. golf inclus 

279 en 
semaine 379 

Week 
end 393 

Vendredi 30 oct. —11 déc. 
(de Dorval) 

Samedi 31 oct.—12 déc. 

PUERTO VALLARTA 
Chaque année, de plus en plus de Canadiens découvrent le 

charme exotique du Mexique. Soyez du nombre! 

R0SITA 469 Lundi 9 nov.-7 déc. 

JÉ 

F 

FORFAITS J A M A Ï Q U E FLORIDE P U E R T O VALLARTA 

I N C L U S 
• Vol aller retour et service 

a bord Wardair 
• Correspondances ?!lerretour 

avec l hotel 

• Le loge-nent pour 7 ou 14 nuitées 
• Manutention des bagages a I hotel 
• Sac de plage Sunquest 
• Services d un représentant Sunqu»-st 

EN S U S 
• Taxe canadienne d embarquement par pe'sonne 

112 50 S CAN Jamaïaue et Puerto Vallana 
15 bOSCAN Floride i 

• Ta<e d embarquement a ! étranger par personne 
(8 COS CAN Jamaïque 6 00S CAN Puerto Valiana 
payable lors du versement (mal) 

• Taxi1 gouvernementale su» hotel et trais de 
service payable lors du versement fmai 

• Dépenses personnelles ipuurboires pout repas et 
consommations app«M r* téléphoniques tours Ce 
ville etc i 

• Assur3nce-tan! et assuwce-voyaqe 

Le service de H 

Vous apprécierez le confort de nos gros-porteurs B-747 ou DC-10 et vous raffolerez de notre 
Chateaubriand ou de notre Filet mignon cuits à votre goût, servis dans de la porcelaine Royal Doulton 
et accompagnés de vins importés et de liqueurs fines. De plus, des écouteurs stéréo vous sont offerts 

gracieusement et vous profitez du service du bar durant presque tout le vol. Voilà ce qui s'appelle le 
service de classe Wardair...et le tout sans supplément! 

VACANCES 

Sunquest 
Détenteur d'un permis du Québec 

POUR PLUS DE DÉTAILS VOYEZ 
VOTRE AGENT DE VOYAGES LE PLUS PRÈS 

VOYAGES LO 
LES TERRASSES 
705 ouest, rue SAINTE-CATHERINE, Montréal H3B 4G5 

Permit du 
Québec 

V 
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tréal-Centre sommet 
ne motion d'urgence 

au conseil national 
Le conseil national du Part i 
québécois se ra sais i ce ma­

lin d 'une motion d'urgence de­
m a n d a n t au gouvernement L é -
vcsque de m e t t r e i m m é d i a t e ­
ment sous tutelle le Comité orga­
nisateur de la fête nationale du 
Québec ci les comités régionaux 
de Montreal et du Saguenay -Lac -
Niint- . Iean afin de p r o c é d e r à 
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unç verification détail lée de leur 
gestion, par suite de la publica­
tion par LA PRESSE d u n e sér ie 
de reportages sur les dessous de 
la fête nationale. 

Ce l t e motion d 'urgence sera 
mwsentéc par le conseil régional 
du*Parti québécois Montréal-
Centre, qui l'a dadoptée lors de 
sa récente assemblée du 30 sep­
tembre dernier. 

P a r le b i a i s de c e t t e motion 
d'urgence, le conseil régional du 
Part i québécois Montréal-Cen­
t re , qui r e g r o u p e une s é r i e de 
comtés montréala is à dominan­
ce péquiste, veut éga lement que 
le conseil national du PQ deman­
de au gouvernement du Québec 
de m a n d a t e r au beso in les in­
s tances appropriées du ministè­
re de la J u s t i c e afin qu'el les fas­
sent enquê t e s u r le su je t 
(patronnage, g a sp i l l age de fonds 
pub l i c s , g r e n o u i l l a g e de tout 
acabit à l 'intérieur de l 'organisa­
tion de la fê te n a t i o n a l e ) , et 
q u ' e l l e s p rocèden t , le c a s 
é c h é a n t , aux m i s e s en a c c u s a ­
tion nécessa i re . 

E n ou t r e , le conse i l r ég iona l 
du P a r t i q u é b é c o i s Mont réa l -
Centre soumettra ce matin une 
deuxième motion d 'urgence au 
conseil national du Part i québé­

cois , dont li\s a s s i s e s se tiennent 
du ran t tout le weekend à Jon-
quières: i I s ' a g i t de d e m a n d e r 
au conse i l e x é c u t i f na t iona l du 
parti ««de procéder aux vérifica­
tions nécessaires afin de vérifier 
si le code d'éthique du parti a été 
r e s p e c t é s u r ce su j e t (de nom­
breux m i l i t a n t s péquistes ont 
obtenu des t r a i t e m e n t s de fa­
v e u r dar s l ' o r g a n i s a t i o n de la 
dernière fête nat ionale) , et de lui 
faire rappor t lors de sa prochai­
ne réunion». 

L e c o n s e i l r ég iona l de Mon­
tréal-Centre dés i re que ces deux 
proposit ions d 'urgence reçoivent 
l 'assentiment des quelque 300 
délégués p é q u i s t e s du conse i l 
national, afin de faire évidem­
ment l a l u m i è r e s u r le d o s s i e r 
que L/ i P R E S S E a pub l i é ce t t e 
s e m a i n e su r les d e s s o u s de la 
féte nationale. 

Mise en tutelle et enquête 
publique, réclament les 
dissidents du Regroupement 
des comités de quartier 

Le Regroupement d e s comi­
tés o rgan isa teurs des l ' ê t re 

de quartier de Montreal ex ige au 
nom du grand public que toute la 
lumière soi! faite sur les révéla­
tions contenues dans la sér ie de 
r e p o r t a g e s pub l i é s p a r LA 
P R E S S E s u r les d e s s o u s de la 
fête nationale du Québec. 
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Ce g r o u p e c o n t e s t a t a i r e sou­
tient que leur demande de mise 
en tutelle et d'enquête publique 
sur le comité régional de Mont­
réal ( laquelle demande avail é té 
ad re s sée au ministre responsa­
ble de la fê te n a t i o n a l e ) n ' a 
m ê m e pas fait l'objet d'un accu­
s e de récept ion de la pa r t du 

ministre. Le ministre avait sou­
tenu cette s ema ine que son refus 
cie donner s u i t e aux r e v e n d i c a -

ons de ce r e g r o u p e m e n t é ta i t 
du au fait que le groupe en ques­
tion r . ' ava i t p a s pu lui fourn i r 
des preuves concretes sur leurs 
al légat ions 

Le Regroupe ment des comités 
de q u a r t i e r t r ouve ne t tement 
insa t i s fa isante la p romesse du 
gouvernement L é v e s q u e d e faire 
produire un rapport comptable 
au c o m i t é o r g a n i s a t e u r de la 
fete nationale (un trou d'un mil­
lion de d o l l a r s ) et aux c o m i t é s 
r é g i o n a u x de Montréa l et du 

u e n a y - L a c - S a i n t - J e a n (dont 
les de f i c i t s sont de l ' o rd re de 
$ 3 0 0 , 0 0 0 chacun) . 

« N O U Î tenons a dénoncer qu'il 

y a une machination qui se cache 
derr ière cette p romesse du gou­
vernement Lévesque» , ont expli­
que les porte-parole de ce groupe 
de contes ta ta i res . 

«Tout le monde sai t qu'il y a eu 
une administrat ion scanda leuse 
des fonds publics. Une exper t i se 
c o m p t a b l e , c o m m a n d é e à une 
entreprise pr ivée par le gouver­
nement qui e s t à la fois j u g e et 
partie, ne se préoccupera que de 
c h i f f r e s , s a n s m e t t r e en re l ie f 
tous les faits à dénoncer», ont-ils 
ajouté. 

Selon eux. il faudrait au mini­
m u m que le g o u v e r n e m e n t L é ­
v e s q u e a c c e p t e de r e m e t t r e c e 
dossier de la féte nationale entre 
les mains de la commission d e s 
comptes publics, et ce. immédia­
tement . 
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ce que vous êtes en 
quand vous payez votre voiture 
A la fine pointe de la technologie automobile depuis 90 ans, 
Peugeot présente la 505 SR. Sa qualité est telle, son équipement 
si complet, qu'à son prix elle peut passer pour une aubaine. 
Juges plutôt: 

000$ 

Une voiture 
dont la -crvodirection suit quand 

entrer en jeu et quand vous laisser la paix, 
d^nt !a suspension extrêmement 

raffinée >e rit des fissures, cahots et nui^ 
poule; 

vient les sièges avant avancent et 
uîci ' sur roulements à billes, et non 

>ur simples glissières; 
qui n'es: pas autorisée à quitter 

l'usine avant d'avoir subi un essai complet 
effectue par un technicien chevronné. 

Telle est la Peugeot 505 SR. 

Une servodirec t ion qu i a . . . 
de la cervelle 

La plupatt des servodirections sont aussi 
actives i basse vitesse que sur l 'autoroute. 

Celle de la 505 SR sait doser son 
action intense au démarrage, presque 
nulle à bonne allure ou quand la route est 
glissante. A tout moment, vous sente: 
la route et la réaction des pneus. 

L e m é c a n i s m e de la sérénité 
Un héros trop souvent oublié, mais dont 
les ingénieurs de chez Peugeot vantent 
l'importance: l'amortisseur. 

Les amortisseurs hydrauliques 
Peugeot à double effet sont conçus pour 
absorber indifféremment les inégalités 
les plus minimes comme les crevasses les 
plus profonde-

A Amortisseur arrière de la 505 SR 
Peuvent et son imposant système de 
soupapes qui lui permet dé joue r un 
double rôle —pour U confort, et pour 
la tenue de route. 

R En comparaison, amortisseur arrière d< 
la Cadillac Seville. 

Chez Peugeot, on insiste aussi sur 
le tait que chacune des quatre roues est 
munie d 'une suspension indépendante. 
Ainsi, un dos d 'âne au milieu d'un 
virage, qui ferait faire un écart à une 

voiture moins perfectionnée, n'affecte en 
rien 1 imperturbable 505 SR . 

L e confor t repensé 
Poussés par l 'obsession du confort, les 
ingénieurs de chez Peugeot ont abandonné 
allègrement les idées préconçues . et 
les coussins «à ressort^. 

Les res>orts peuvent s'affaisser et 
produire des oscillations déplaisantes 
Peugeot les a remplacés par de la mousse 
de polymère en accord avec la suspension 
de façon à annuler les vibrations pénibles 
et les rebonds désagréables De l'avis 
des critiques, il n'est probablement pas 

Peugeot a abandonné les ressorts au profil 
de la mousse de polymère Le coussin de 
siège se règle en hauteur et en inclinaison, 
le dossier peut s'ajuster en seize positions 
di//érerires. 

de siège de série pour automobile plus 
confortable. 

Le siège du conducteur de la 50S SR 
est pratiquement réglable à l'infini: 
angle et hauteur du coussin, inclinaison 
du dossier et de l'appui-téte. etc. Tout est 
tait pour éliminer les causes de fatigue 
et d 'engourdissement consécutives aux 
longues randonnées. 

Le Lion Peugeot 
Le lion est l'em­
blème de Peugeot 
depuis KS58. 

Il était chargé 
d'exprimer les trois 
qualités majeures 
des lames de scie 
Peugeot; robustesse, 

mordant et puissance de coupe. 
Peugeot a construit la 1 r e voiture 

vendue commercialement (1891 ), la 
l r « familiale (1894). ta 1" voiture 
particulière «à moteur diesel ( 1922) et 
le premier moteur diesel à haut 
régime ( 1967). 

Des freins lucides 
La Peugeot 505 S R est munie de quatre 
freins à disque, parce q u e les freins à 
disque refroidissent et sèchent plu-, vite 
que des freins à tambour. 

I n dispositif ingénieux interprète 
1 inclinaison du châssis, la repartition de 
la charge et règle la pression des freins 
pour empêcher le blocage des roues 

U n deuxième circuit de freins est prêt 
à prendre la relève M le premier vient a 
faire défaut 

L'ne cage d acier aux compartiments 
déformables protège les passagers 

La carrosserie de la 5 0 : SR es t formée 
de compartiments conçus pour s écraser 
progressivement en cas de choc et en 
absorber l'énergie avant c;i elle n atteigne 
les passagers 

Toutes les c o m m a n d e s importantes 
sont groupées autour de h colonne de 
direction, à portée immédiate J e l'oeil et 
du doigt. 

P u i s s a n c e discrète 
La 505 S R est mue par an merveilleux 
4 cylindres, incliné à 4 5 ° pour gagner de 
l'espace, qui a 1971 cm 1 de cylindrée, 
développe 9 } ch DIN à 5 000 tr/m et e A 
muni d'un carburateur double corps 

Sans faire étalage :1c puissance ce 
moteur manifeste a s s e : de ressort et de 
nervosité pour mener rondement ce 
sedan de l 400 kg. Lhi moteur infatigable 
et. pour sa puissance, remarquablement 
sobre. 8,4 L aux 100 k m 133,6 milles au 
gallon) sur l'autoroute 

*Avcc boîte manuelle > vidcs*cs lelon les résultai 
d e s s a i s t r a n s m i s p a r le fabricant À Transport 
Canada La consommation peut varier compte tenu 
des conditions climatiques et «li conduite r: de 
tout équipement optionnel 

U n e certaine idée du l u x e 
En plus de tous les perfectionnements 
techniques déjà cit«.*s. la 505 SR i >ffre 
une somme d équij erhents, un luxe et 
un confort trop rares sur les voitures 
de série 

toit cuivrant électr ique; régulateur de 
vitesse; vitres à ce mmarule électrique, 
verrouillage centralisé des portes compte-
tours (avec boiie manuelle); montre à 

• : . : .-...: 

La direction de la Peugeot ^0.5 SR détecte l état de la route, et réduit / action de .son servo­
mécanisme en cas de pluie par»exemple Le conducteur même aux moments critiques 
' sent la route 

quartz; console centrale, sièges avants 
indh iduels; aération de l'habitacle ajus­
table par huit bouches, etc 

21 o p é r a t i o n s antirouil le 
La carrosserie de chaque Peugeot est 
traitée au phosphate puis plongée dans 
un bain électrolytique, dans lequel le 
métal attire l 'apprêt comme un aimant et 
le vêt comme une peau. 

En tout, la S05 SR iubit 21 operations 
antirouille, la dernière, dans une usine 
spéciale, voit recouvrir le dessous du 
châssis d'un revêtement inaltérable a base 
de caoutchouc. 

Peu de voitures sont, mieux que les 
Peugeot de la nouvelle génération a 
l 'épreuve de 1 hiver canadien. 

Il n'y a p a s de P e u g e o t neuve! 
Oui . votre SOS S R a déjà roulé 

U n e équipe de conducteurs d essai 
— 7S en tout —a pour unique tâche de 

La première Peugeot date de 1889 l n 
journal dénonça "cette invention diabo 
lique destinée à faire perdre la tête à nos 
pauvres t hei aux 

mettre à l 'épreuve, sur une piste d essai 
spéciale, chaque voiture qui sort des 
usines Le pilote ausculte la direction, 
les freins, l'éclairage, le rendement du 
moteur, la transmission et la suspension; 
est à l'affût des moindres bruits et 
vibrations; vérifie cadrans et commandes , 
chauffage et climatisation 

C e souci de la perfection coûte une 
petite tortune. que Peugeot, dans son 
horreur du travail bâclé et d e s voitures 
mal montées, dépense sans le moindre 
regret 

L'autre so lut ion: 
le turbod iese l Peugeot 

Une minuscule turbine souffle à 
900 km/h un véritable cyclone dont 
l'énergie s'ajoute à celle du moteur 

La source de cette puissance est 
gratuite: ce sont les g a : d échappe­
ment qui. au lieu de se dissiper à l'air 
libre, actionnent la turbine. 

Le turbodiesel Peugeot a deux 
avantages apparemment contradic­
toires: puissance accrue (13 p. 100) 
en cas de besoin, et économie de 
carburant. 

Au ralenti le turbodiesel 
Peugeot utilise 7S p 100 de moins de 
carburant qu 'un moteur à essence. 

U n e vo i ture qui fait date 
Telle est donc la SOS SR Conçue et 
construite pour la sécurité et l 'endurance, 
dotéed 'un confort presque déraisonnable, 
et capable d 'étonnantes performances 

\ e réunit elle pas tour ce que vous 
t" f t s en droit d exiger aujourd nui pour 
la somme de lo 0 0 0 5 . ' 

* 

f.i V c < SR Peugeot Lu carrosserie signée Pininfarina habille une des plus belles réussites 
de la mécanique européenne Certains équipements représentés ici soni jacultatijs 

r 
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Pour obtenir le nom du concessionnaire Peugeot le plus proche, téléphonez 
aux numéros suivants: Québec et Maritimes: ( 514 ) 6 9 7 - 7 3 1 0 

Ontario et Manitoba: ( 4 1 6 ) 291-1127 • Prairies et C . - B . i ( 6 0 4 ) 27 J - 0 7 0 7 

Veuil le: m'envoyer votre d o c u m e n ­
tation sur les modè les Peugeot 
cochés ci-dessous: pro de détail 

suggérés 

Nom 

R u e 

App. 

T é l . 

• Peugeot 504 famil ia le 
Diesel 13 9 0 0 S 

• Peugeot 5 0 5 GR essence 13 700 

• Peugeot 505 S R essence 16 0 0 0 

• Peugeot 505 G R Diesel 15 540 
• Peugeot 50 5 T u r b o Diesel 1 9 9 9 5 

• Peugeot 604 S L essence 18 9 5 0 

V i l l e 

P r o v i n c e C o d e postal 

Peugeot Canada Limitée 
2 5 SO, route Transcanadienne , 
Pointe-Claire , Q u e . H 9 R l B l M P 
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$180 MILLIARDS D'ICI À 1987 
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1 

Reagan dévoile un superplan 
de réarmement strate . ' 3 . 

d'après UPI, AFP, Reuter 

L e président Ronald Rea­
gan a proposé hier un plan 

de modernisation des forces nu­
cléaires américaines qui coûtera 
$180 mi l l i a rds au cours des six 
prochaines années et dont les 
principaux éléments sont la con­
struction de 100 miss i l e s inter­
continentaux « M X » et de 100 
bombardiers stratégiques « B - l » 
destinés à dissuader une attaque 
soviétique. 

Cons idè re c o m m e le plus ini 
portant r e n f o r c e m e n t de la dé­
fense des Etats-Unis depuis l'é­
poque de la g u e r r e f ro ide , et le 
plus grand depuis l'administra­
tion Eisenhower, ce programme 
comprend par ailleurs: 

• le d é v e l o p p e m e n t d'un nou­
veau b o m b a r d i e r utilisant la 
t echno log ie ultra sec re te 
«Steal th», dite de l'aviation invi­
sible; 

• le l ancement d'un nouveau 
sous-marin nucléaire «Tr iden t» 
chaque année et le d é v e l o p p e ­
ment du nouveau miss i le 
« T r i d e n t - 2 » lance 4 à par t i r de 
submersibles; 

• le déploiement de plusieurs 
centaines de missiles de croisiè­
re à bord de sous-marins à partir 
de 1984; 

• le renforcement du système 
de défense anti-aérien de l 'Amé­
rique du Nord ( N O K A D ) en col­
laboration avec le Canada; 

• l 'amélioration des systèmes 
de communica t ions avec les 
bombardiers et les sous-marins 
stratégiques; 

• la création de nouveaux pos­
tes de commandement mobiles 
capables de résister à une atta­
que nucléaire. 

Le président Reagan, qui avait 
à ses côtés le s ec r e t a i r e à la 
Defense. M. Caspar Weinberger, 
a expose ce plan dans une décla­
ration faite à la Maison-Blanche. 

Contrats 
de plusieurs 
milliards 
pour le 
Canada 

W A S H I N G T O N — L'annon­
c e h ier par le p rés iden t 

R e a g a n de déployer les missiles 
MX sur le terri toire américain et 
de re lancer au plus tôt la produc­
tion du b o m b a r d i e r supersoni ­
que B- l mis au r anca r t par le 
président Carter en juin 77, aura 
un impact décisif sur le sys tème 
de d é f e n s e n o r d - a m é r i c a i n et 
affectera donc le Canada. 

JEAN PELLETIER 
(de notre bureau 
de Washington) 

Ce p rog ramme au coût de $180 
m i l l i a r d s i m p l i q u e en e f f e t le 
déploiement d 'avions de détec­
tion radar de type A W A C S dans 
les T e r r i t o i r e s du N o r d - O u e s t 
canadien ainsi que la modernisa­
tion en p ro fondeu r du s y s t è m e 
Dew Line mis en chantier sous le 
p rés iden t E i s e n h o w e r afin de 
surveil ler les chasseurs soviéti­
ques. 

D a n s le c a d r e des a c c o r d s de 
d é f e n s e C a n a d a - E t a t s - U n i s , 
Ottawa aura une part considéra­
ble du marché consacré à la fa­
brication et au déploiement des 
mi s s i l e s M X . E n out re , la 
Maison-Blanche a conf i rmé hier 
à L A P R E S S E q u e le Canada 
pourrait fournir la technologie 
n é c e s s a i r e à la f a b r i c a t i o n des 
nouveaux s a t e l l i t e s SP-1 dans 
l'espace. 

Rappelons que le Canada par­
ticipe de par sa position géogra­
phique au sys tème de surveillan­
ce radar anti-soviét ique mis en 
place par les E t a t s - U n i s dans 
l'Arctique canadien. L e déploie­
ment des M X e x i g e que ce systè­
me soit revisé et é la rg i . 

C'est donc dans ce c o n t e x t e 
que le m i n i s t r e c a n a d i e n H e r b 
Gray rencontrera lundi le secré­
taire à la Défense, M . Caspas 
Weinburger, afin de jeter a v e c 
lui la base d'une nouvelle coopé­
ration canado-américaine dans 
le système de défense des Etats-
Unis. 

Le déploiement des A W A C S au 
Canada, la signature de contrat 
de fabrication de divers élé­
ments des missiles M X ainsi que 
la mise en chantier de nouveaux 
satellites seront à l 'ordre du jour 
de leurs échanges. 

« I l peut s 'agir de plusieurs 
milliards de dollars en contrats 
de toute sor te», a déclaré à L A 
P R E S S E , une source américai­
ne. 

Il a sou l igné que la modern i sa ­
tion des fo rces s t r a t ég iques 
américaines visait a «empêcher 
nos a d v e r s a i r e s de f a i r e les er­
reurs que d 'au t res ont fai tes et 
ensuite a m è r e m e n t r e g r e t t é e s 
dans le passé». Ces erreurs, a-t-il 
dit. consisteraient à sous-esti-
mer la volonté des Etats-Unis de 
défendre leur liberté. 

L ' a g e n c e sov i é t i que T A S S a 
indiqué que la dec is ion de M. 
R e a g a n de cons t ru i re 100 nou­
veaux missiles - M X » aura pour 
conséquence d ' in tens i f i e r la 
course aux armements entre les 
deux superpuissances. L 'agence 
a mentionné les autres points du 
p rogramme américain, notam­
ment la repr i se du projet de 
bombardier « B - l » et le dévelop­
pement du bombardier stratégi­
que «Steal th». 

Il est certain que le plan Rea­
gan susci tera de v i f s débats au 
c o n g r è s . Le président de la 
commission sénatoriale des ser­
v i c e s a r m é s , M. John T o w e r 
( r é p u b l i c a i n , T e x a s ) , s'est dé­
c l a r é « g r a v e m e n t d é ç u » , esti 
mant que les mesures proposées 
ne donnent pas assez de puissan­
ce aux E ta t s -Unis . L e l eade r 
répub l ica in du Sénat . M . Ho­
ward Baker, a par contre souli­
gné que le p rogramme présente 
une «bonne et saine approche de 
la s écu r i t é du pays clans l ' a v e ­
ni r» . 

Le président Reagan a rejeté 
le plan Car t e r qui p r é v o y a i t de 

répartir 200 « M X » a travers 1,600 
abris et de les rendre plus diffi­
ciles à repérer en les changeant 
d'abris a l 'aide de camions spé­
ciaux Pour ne pas r e t a r d e r le 
p rogramme de cet engin, qui es! 
une fusée à quatre» é t a g e s à 
combus t i b l e so l ide , pesant 87 
tonnes, il a d é c i d é de f a i r e ren­
f o r c e r immédia tement :>(> s i los 
de fusée de «Titan-2» et d'y pla­
cer les « M X » au fur et à mesure 
du re t ra i t des « T i t a n » . D ' i c i à 
1984, le Pentagone étudiera trois 
options pour déployer le ««MX»»: 
1- à bord d ' av ions géan t s , du 
g e n r e « D - 5 » ; 2- dans des abris 
souterrains qui pourraient être 
situés sous des montagnes; mise 
au point d'un nouveau système 
de p ro tec t ion de dé fense anti-
missiles pour protéger les < MX»» 
basés dans des silos 

Quant aux bombardiers « B - l » , 
quadriréacteur à géomét r i e va 
riable, capable de vo le r à mach 
2,1 (2,160 k m ) , et dont lt> prix est 
de $20 millions environ, ils seront 
légèrement modifiés pour amé­
liorer leurs radars et les équiper 
de miss i les de c r o i s i è r e . La 
première escadril le sera opéra­
tionnelle dès 1986. Ils remplace­
ront les plus vieux modèles de la 
«stratoforteres.se» «B-52» en ser­
vice depuis 1956. La construction 
du «B-1» avait été rejetée par le 
president Carter. 

Pour ce qui est du « T r i d e n t » , 
sous marin de 18,700 tonnes por­
teur de 21 missiles du m ê m e nom 
d'une por t ée de 7,500 km doté 
chacun de huit o g i v e s nuc léa i ­
res , il sera m o d e r n i s é à ra ison 
d'un nouveau par an. 
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Le bombardier B-l dont une centaine d'exemplaires seront 
construits. Le missile MX 
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Lech Walesa attendant le résultat du vote au congrès de 
Solidarité. 

d'après AFP, Reuter, AP 

So l ida r i t é a c o n s e r v é son 
héros . L e c h W a l e s a a é t é 

réélu hier président de ce syndi­
cat indépendant — le premier du 
gen re dans les pays de l 'Es t — 
avec 55 p. 100 des suffrages. Cet­
te v i c t o i r e de l ' a i l e m o d é r é e 
n'est pas un triomphe, mais elle 
devrait , selon les observateurs, 
éloigner la perspective d'un af­
f rontement a v e c le g o u v e r n e ­
ment polonais et rassurer l ' U ­
nion soviétique. 

Walesa, qui est âgé de IJK ans, 
l'a emporté dès le premier tour 
sur ses t rois a d v e r s a i r e s , tous 
plus radicaux que lui. Les délé­
gués au premier congres natio­
nal de Solidarité, à Gdansk, l'ont 
longuement ovationné, debout. 

Le plus proche rival de Walè ­
se, Marian Jurczyk, président du 
M K Z ( sec t ion l o c a l e ) de S z c z e ­
cin, port de la Baltique, a obtenu 
le quart des 811 v o i x des dé l é ­
gués . Il r é c l a m a i t une l i gne 
dure, des élections libres au Par­
lement et une révision des bases 
du commerce avec l 'URSS. 

Andrzej Gwiazda, numéro 2 de 
Solidarité, est a r r ivé troisième 
avec 8,8 p. 100 le plus extrémiste 
des cand ida t s . Jan Rulensk i . 
s'est classé quatr ième avec 6,2 
pour 100. 

« J e c ro is que la ra ison r e m ­
portera et que nous obtiendrons 
la v i c t o i r e » , a d é c l a r é W a l e s a 
après son élection pour un man­
dat de deux ans à la tète du syn­
dicat qui compte près de 10 mil­
lions de membres . «Cependant, 
a-t-il sou l igné , la c o m b a t sera 
d i f f i c i l e et nous devons re s t e r 
unis.» 

Cer ta ins o b s e r v a t e u r s est i ­
ment que des conflits pourraient 

apparaître rapidement entre la 
direction executive de Solidarité 
et l 'organe suprême du mouve­
ment, la commission de coordi­
na t ion— for te de 107 m e m b r e s 
— qui sera élue dimanche. Wale­
sa a prévenu qu'il n 'accepterait 
pas de m e t t r e en o e u v r e n ' im­
por te que l l e pol i t ique et il a 
même lancé: «Non , j e ne suivrai 
pas toujours l'opinion de la ma­
jo r i t é .» 

Jeudi soir. Walesa s'était dé­
claré favorable à la coopération 
avec les autorités. Selon des res­
ponsables du congrès, des mes­
sages étaient arrivés d'usines de 
tous les coins de la P o l o g n e 
demandant que les délégués réé­
lisent le fondateur de Solidarité. 

A Brasilia, où il terminait une 
visite officiel le de deux jours, le 
min i s t re polonais des A f f a i r e s 
é t r a n g è r e s , M . Josef C z y r e k , a 
d é c l a r é h ier en c o n f é r e n c e de 
presse que W a l e s a est un v ra i 
pa t r io te , a joutant que les ten­
dances « a n a r c h o - s y n d i c a I i s l o s 
et t r o t skys t e s» a v a i e n t une in­
fluence négative au sein de Soli­
darité. Il a précisé qu'il ne crai­
gnait pas une intervention mili­
taire soviétique dans son pays. 

Cet te s e m a i n e , M . Leonid 
Zamiatine, responsable de l'in­
fo rma t ion in te rna t iona le au 
comité central du parti commu­
niste soviétique, avait fait obser­
v e r que Walesa incarne la 
«pos i t ion m é d i a n e » au sein de 
Solidarité et est «devenu encom­
brant pour les ext rémis tes» . 

Peu avan t la r éé l ec t ion de 
W a l e s a , la C o m m u n a u t é euro­
péenne avait accordé à la Polo­
gne une nouvelle aide alimentai­
re de $55 millions. 

Les Iraniens ont voté sous 
une surveillance stricte 
VICTOIRE 
ASSURÉE DE 
KHAMENEI 

T E H E R A N ( A F P , U P I , 
Reuter ) — Des millions d 'I­

raniens se sont rendus aux urnes 
hier pour l 'élection d'un nouveau 
président de la République isla­
m i q u e , dans un d é p l o i e m e n t 
spectaculaire des forces de Tor­
dre. 

L 'élect ion, la troisième prési­
dentielle depuis le renversement 
du chah, d e v r a i t consac re r le 
succès du candidat officiel , l'ho-
djatoleslam Ali Khamenei , sou­
tenu par ses t rois concur ren ts 
qui l 'avaient jugé «plus compé­
tent» qu'eux pour succéder à M . 
Ali Radja i , tué dans un attentat 
le 30 août. K h a m e n e i , chef du 
P a r t i de la R é p u b l i q u e I s l a m i ­
que ( P R I ) , â g é de 11 ans, est 

l'un des d i r i gean t s les plus in 
fluents d'Iran, proche collabora­
teur de l 'ayatollah Khomeiny. 

Dans la capitale, un dispositif 
de sécurité exceptionnel a entou­
ré l ' é l ec t ion . D e v a n t chaque 
bureau de v o t e , qua t r e ou cinq 
j eunes c i v i l s ou « p a s d a r a n » 
a r m é s foui l la ien t chaque é lec­
teur et surveillaient passants et 
voitures. Certaines rues étaient 
totalement interdites et aucune 
moto ne pouvait circuler. 

La participation a semblé plus 
faible que lors des élections pré­
cédentes aux premières heures 
de votation et, en fin de journée, 
le p remier ministre Kani a lancé 
un dernier appel au vote. D'ail­
leurs le scrutin a été prolongé de 
deux heures pour permettre une 
plus large participation. «J 'at­
tends plus de 20 millions de bul­
le t ins et j ' a i e s p o i r » , a di t M . 
Kani . 

Les résultats officiels ne sont 
pas at tendus avan t la s e m a i n e 
p rocha ine , m a i s des résul ta ts 

o f f i c i e u x pour ra ien t ê t r e c o m ­
muniqués dès aujourd'hui. 

Hier matin, plus de 50,000 per­
sonnes s ' é ta ien t r a s s e m b l é s à 
l ' u n i v e r s i t é de T é h é r a n , à la 
demande de l ' imam Khomeiny, 
p o u - honorer la m é m o i r e du 
ministre de la Défense, du chef 
d ' é - .a t -major g é n é r a l , du c o m ­
m a n d a n t adjoint des g a r d e s de 
la r é v o l u t i o n et de que lque 70 
au t r e s v i c t i m e s d'un acc iden t 
d ' a v i o n survenu m a r d i so i r . 
Pour la première fois, la possibi­
lité d'un sabotage a été évoquée 
off ic ie l lement . 

P a r a i l l eu r s , l ' é t a t - m a j o r a 
annoncé le b o m b a r d e m e n t de 
quatre jentrales électriques ira­
kienne*, en r e p r é s a i l l e s con t r e 
des b o m b a r d e m e n t s d ' A b a d a n 
et d'une «installation industriel­
l e » . M a i s l ' I r ak a démen t i ces 
informations, aff irmant qu'elles 
s ' inscrivuient dans le cadre des 
«victoireis imaginai res» procla­
mées unilatéralement par Téhé­
ran. 

L'ayatollah Khomeiny vote à 
Téhéran 

LES G R E V E S de la fa im obser­
vées par les détenus républ i ­
cains à la prison de Belfast sont 
devenues sans objet, étant donné 
que les f a m i l l e s de cinq des six 
prisonniers de l ' I R A qui jeûnent 
encore ont déc idé de les f a i r e 
soigner sitôt qu'ils tomberaient 
dans le c o m a , a d é c l a r e h ier un 
porte-parole du sinn Fein provi­
soi re , a i le pol i t ique de l ' I R A . 
R ichard M c A u l e y a toutefois 
a jouté qu ' i l incombai t aux pri­
sonniers de décider eux-mêmes 
de renoncer ou non a leur jeune. 
Dix grévistes ont déjà succombé 
à la g rève de la faim à la prison 
de Maze. Les pressions de l 'Egl i ­
se et du ministre adjoint britan­
nique à l 'U l s te r aura ient con­
vaincu les familles des détenus 
d'intervenir. 

L'ÉCHANGE d'espions entre les 
deux A l l e m a g n e est e r m i n é . 
Qua t re espions c o m m u n i s t e s , 
dont Guenter Guillaume, ont été 
échanges contre une t ren ta ine 
d'agents ouest-allemands empri­
sonnés en A l l e m a g n e de l 'Es t . 
L ' é c h a n g e n'a toutefois pas eu 
l 'ampleur souhaitée par Bonn à 
cause des fuites dans la presse. 
La t ransact ion n'en p e r m e t t r a 
pas moins à que lque 3,000 A i l e 
mands de l 'Est de r e jo ind re 
leurs familles à l'Ouest. Pour sa 
part, la France désirerait échan­
ger le général Hein/. Zorn contre 
un dissident soviétique. 

LE FERME p l a i d o y e r du prési­
dent R e a g a n et les ga ran t i e s 
présentées par le secretaire d 'E s 

tat Ha ig en l a v e u r de la ven te 
d ' a r m e s modernes , dont cinq 
A W A C S . à l ' A r a b i e Saoudite 
n'ont pas réussi à désarmer les 
a d v e r s a i r e s du p ro je i au Con­
grès. L'approbation de la Cham­
bre des représentants resle dou­
teuse et les efforts de l'adminis­
tration porteront surtout au Sé­
nat, ou les posit ions semblen t 
plus souples m a i g r e l ' e n g a g e ­
ment de 50 sénateurs a vo t e r 
cont re la t ransac t ion . I s rae l a 
annoncé qu'il continuera a s'op 
poser au projet. 

UNE BOMBE a e x p l o s é hier a 
bord du d e s t r o y e r e spagno l 
« M a r q u e s de la E n s e n a d s a » , à 
quai dans le port de San» under, a 
l'ouest du Pays basque. L'explo­
sion n'a pas fait de vic t ime, mais 
a t roué la coque du n a v i r e et 
ouvert une voie d'eau. L'ai tentât 
a été revendiqué par l ' E T A dans 
un appel anonyme au une station 
de radio de Saint-Sébastien. Une 
bombe a également explose dans 
un i m m e u b l e admin is t ra t i f de 
Saint -Sebast ien dans la nuit de 
jeudi a \ end red i. sans f a i r e de 
vict imes. 

LE QUAI D ' O R S A Y a r appe lé 
hier aux d i r igean t s i raniens en 
ex i l en F r a n c e que « l e s bénéf i ­
ciaires du droit d'asile en Fran­
ce sont tenus à l ' ob l iga t ion de 
réserve dans le domaine politi­
q u e » . Cet te mise en g a r d e sui-
vient au lendemain de l'annonce 
par le dirigeant des Moudjahidi­
ne du Peuple, Massoud Radjavi , 
de sa décision de former un gou­
v e r n e m e n t p rov i so i r e en exi l 
avec la cooperation de l 'ex-pré­
sident Bani-Sadr . On soul igne 
que tous deux ava ien t pris des 
engagements écrits à leur arri­
v é e en F r a n c e touchant leurs 
activités politiques. 

LE GOUVERNEUR de la Flor ide. 
Bob G r a h a m , a d é c l a r é son in­
tention d'aider les hommes d'al 
faires et les cultivateurs haitiens 
dans le but de d é c o u r a g e r les 
candidats à l ' é m i g r a t i o n clan 
des t ine vers les E ta t s -Unis . A 
N e w Y o r k , l 'ancien prés ident 
M a g l o i r e a donné son a v a l au 
« p r o j e t - r e t o u r » , qui prône un 
retour pacifique et ordonne des 
exilés haitiens vers leur pays. Il 
a r é i t é r é «sa f e r m e d é t e r m i n a ­
tion de répondre, en tous temps 
et en tous lieux, à toutes les exi­
gences des temps durs que nous 
vivons... 

LE PRÉSIDENT Mitterrand a lan­
cé hier un appel pressant pour la 
libération des Français détenus 
en Argentine et pour le rétablis­
sement de la démocratie dans ce 
pays. En recevant les lettres de 
créance du nouvel ambassadeur 
argentin à Paris , M . Mitterrand 
a fo rmulé l ' espoi r de l ' a v è n e ­
ment d 'une A r g e n t i n e «où pré­
vaudraient le dialogue et le plu­
r a l i s m e dans le cad re du plain 
épanouissement de sa vie institu­
tionnelle». 

AU LENDEMAIN de l'explosion 
d'une voiture piégée à Reyroulh, 
qui a fai t une c inquanta ine de 
morts, une bombe a explosé hier 
dans l ' é co l e du v i l l a g e de Jar-
jouh, au Sud-Liban. L'établisse­
ment était vide au moment de la 
déflagration, qui a fait d ' impor­
tants d é g â t s . L ' a t t en ta t a é t é 
revendiqué par « le Front pour la 
l ibéra t ion du Liban des é t ran­
gers» , la mystérieuse organisa­
tion qui a dé jà r e v e n d i q u é plu­
sieurs attentats depuis un mois 
au Liban. A Beyrouth, les mesu­
res de sécur i té ont é té renfor­
cées. 

http://�stratoforteres.se�
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CENTRE 2000 
3195 BOUL ST-MARTIN OUESl 
LAVAL-687-0220 

1 

PRIX V A L A B L E S 
DU S A M E D I 3 O C T O B R E 

A U S A M E D I 10 O C T O B R E 
Nous nous réservons le droit 

de limiter les quantités. 
Pas de vente aux marchands 

L E S S P É C I A U X D A N S C E T T E P A G E S O N T D ISPONIBLES A U M A G A S I N DE L A V A L S E U L E M E N T 
BWKSS50SMI 

C I G A R E T T E S M A R Q U E S P O P U L A I R E S 
ARTOUCHE DE 20 OU 25 

F O R M A T R É G U L I E R 

S U C R E B L A N C G R A N U L É 
SAC DE 2 kg 

F O R M A T KING 
Y. >'!•••' t'.-4 • • 

M A R G A R I N E JVIOLL 
00% H U I L E DE S O Y A 

L A C T A N T I A 
BOL OE 2 LB 

T O M A T E S 
AYLMER 

CANADA OE CHOIX 
B T E O E 2 8 0 Z L I Q . 

PAPIER H Y G I E N I Q U E 
BUDGET 

P O T . D E 1 2 R 0 U L 

C R O U S T I L L E S R É G U L I È R E S 
MAPLE LEAF 

SAC OE 300 g 

F A R I N E T O U T U S A G E 
FIVE ROSES 
SAC DE 3.5 kg 

P O M M E S DE TERRE 
PRODUIT DU QUÉBEC 

C A N A D A NO 1 
SAC DE 50 L B 



B 6 LA PRESSE, MONTRÉAL, SAMEDI 3 OCTOBRE 1981 

TAUX HYPOTHECAIRES 

Cosgrove s'en aux banc ms 
T O R O N T O ( P C ) — L e ministre 
rédéral du Logement, M. Pau l 

Cosgrove, a a f f i r n . i - hier que l o ban­
ques «'t les compagnies fiduciaires 
avaient dupe le gouvernement et les 
propr ié ta i res de maisons en préten­
dant q u ' i l s feraient p r e u v e do com­
p réhens ion e n v e r s les ^ e n s qu i se­

raient incapables de renouveler i< 
contrat hypothécaire. 

M. Cosgrove a indiqué que les re­
présentants d'institutions do prêt 
avaient promis la semaine demie:« 
de f a i r e tout en l eu r poss ib le pour 
aider ceux qui auraient de la difficul­
té avec leu rs nouveaux paiements 
d'hypothèques. Mais j usqu 'à présent, 

a- t - i l d i t , on n'a pu c o n s t a t e r aucun 
indice de leur sy ippath ie . 

«..1 ai la i r e s ne t te i m p r e s s i o n que 
les représentante des inst i tut ions f i ­
nanc iè res j o u a i e n t au chat cl a la 
sour i s av <• le m m v e r n e m e n l la se­
maine dern ière en at tendant de vo i r 
ce que nous ferons», a-t-il d i t . 

m 

m m l 

:>\\ 

1*. 

j Vols noiisés directs par Wardair 
• Repas et consommations sans frais à bord 

Services d'un représentant local SkyLark 
Acapulco 

Départs le samedi 
G Logement pour 7 ou 14 nuits 
Barbade 
G Départs le dimanche 

\ Logement pour 7 ou 14 nuits 
Logement avantageux en appartement 

Pour plus de renseignements sur les séjours exceptionnels de 
Vacances SkyLark, demandez à votre agent de voyages de vous 
fournir un exemplaire de la brochure Hivei de Vacances SkyLark. 

m*» 

— I 

H i - • 

Départs du 18 oct. au 8 nov. 

H O T E L 

Nouveaux p r i x de vente, pa r personne, en occupat ion double, de Mont réa l 

GOLDEN PALM 

DATES 

18. 25 oct.. 1 e r nov. 

Economie par pers. 

8 nov. 

Economie par pers. 

GOLDEN VIEW 

7 nts 14nts 

379 429 

100 130 

449 514 

60 75 

7 nts 

409 

60 7 5 

Prix de vente pour tous les autres séjours offerts par S k y L a r k à la Barbade 
18, 2 5 oct. , 1 e r nov.: Une semaine, déduire $ 6 0 - deux semaines, dédui te $ 7 5 - par personne, du 
prix publ ié. 

8 nov.: Une semaine, déduire $ 5 0 - deux semaines, déduire $ 6 0 - par personne, du prix publ ié. 

Non inc lus: Taxes de départ canadienne et de ia Barb jde . (payables avec le solde du séjoui ). 
frais de service et taxe d "hôtel 

• 

Départs du 31 oct. au 21 nov. 

Prix par personne, en occupat ion double, de Mont réa l 

H ô t e l 

Posada del Sol 

Lomas del Mar (quad) 

El Tropicano 
El Matador 

Las Torres Gemelas 

Holiday Inn 

7 nts 

Krixde Prix de 
brochure vente 

3 8 9 529 

529 429 

569 4 6 9 

569 469 

639 539 

659 559 

Economie 
par 

personne! 

140 
100 
100 

100 

100 

100 

14 nts 

Prix de Prix de 
brochure vente 

599 449 

609 

689 

689 

829 

369 7 6 9 

Economie 
par 

personne! 

150 

100 

150 

100 

100 
100 

Mon inclus: Taxes de départ canadienne et mexicaine, taxe et frais de service d'hôtel. 
Pourboires, effets personnels, nourriture et rafraîchissements. 

Tous les séjours de Vacances SkyLark sont sujets aux termes et conditions énuméres 
dans la section Renseignements généraux de la brochure de Vacances SkyLark. 

Faites vos réservations et payez en totalité 
avant le 24 octobre. Vous bénéficierez 
ainsi des réductions avantageuses sur 
ces vacances d'automne. 
Détenteur d'un permis du Que. 

d'après UPC-PC 
Les n a t i o n s du 
m o n d e e n t i e r 

devraient adopter une 
f o r m e de «nouve l l e 
m o r a l i t é i n t e r n a t i o ­
nale» a f in d 'a t ténuer 
les tens ions et de ré­
soud re les g r a v e s 
p r o b l è m e s é c o n o m i ­
ques q u ' e l l e s ont à 
a f f ron te r . 

T e l fu t le t h è m e 
pr inc ipa l du discours 
p rononce h i e r p a r le 
p r e m i e r m i n i s t r e 
T r u d e a u du Canada 
d e v a n t les 11 a u t r e s 
che fs d'Etat et de 
gouvernement réunis 
a Melbourne pour une 
s e m a i n e , dans le ca­
d r e de la c o n f é r e n c e 
du Commonwea l th . 

M . T r u d e a u , q u i 
s ' é t a i t f a i t le c h a m ­
p ion du D i a l o g u e 
N o r d - S u d lo rs du 
s o m m e t é c o n o m i q u e 
d ' O t t a w a , en j u i l l e t 
d e r n i e r , a d é c r i t le 
concep t de négoc ia ­
t ion globale qu ' i l met 

CONFÉRENCE DU COMMONWEALTH 

Trudeau cherche une 
«nouvelle moralité 
internationale» 
de l 'avant pour accé­
l é r e r le déve loppe­
ment du t iers monde. 
I l s 'es t l onguemen t 
penché sur les problè­
mes les plus préoccu­
pan ts des pays pau ­
vres et leur recherche 
d ' u n e a ide é c o n o m i ­
que s u s c e p t i b l e de 
l e u r p e r m e t t r e de 
c r é e r une é c o n o m i e 
de base saine. 

L ' i n t e r v e n t i o n de 
M . T r u d e a u é t a i t 
d ' a u t a n t p lus a t t e n ­
due que c 'es t l u i qu i 
sera le p o r t e - p a r o l e 
du C o m m o n w e a l t h 
lors de la Conférence 
Nord-Sud Qui se t ien­

d r a au M e x i q u e , f i n 
octobre. 

A f f i r m a n t que ton 
tes les na t ions du 
monde sont i n t e r d é ­
pendan tes et q u ' a u 
Clin pays ne peut i è 
soudre ses problèmes 
économiques par le 
biais du protect ionnis­
m e , i l a affirmé: 
«Nous devons f a i r e 
preuve de détermina­
t i o n , nous l i v r e r au 
c o m p r o m i s , a v o i r 
l'intelligence de ne 
pas v o i r qu 'à c o u r t 
t e r m e et ê t re p rê t s à 
a b a n d o n n e r les sté­
réo t ypes et la con­

frontation», a-t- i l ex­
p l i qué . «J'Irais j us ­
qu 'à d i r e que nous 
avons besoin de con­
cevo i r une n o u v e l l e 
m o r a l i t é internatio­
nale.» 

Apres deux jou rs de 
discours préparatoi 
res a la c o n f è r e n t e. 
les IL' l e a d e r s m o n ­
diaux se sont re t i res à 
C a n b e r r a p o u r le 
week-end p o u r s ' y 
entreteni r a huis clos 
et eti c o m i t é s de d i ­
vers p r o b l è m e s qu i 
seront abo rdes p lus 
t a r d au débu t de la 
semaine prochaine. 

LATEX 
SEMi-LUSTRE 
D'INTERIEUR. 
BLANC 
CROWN DIAMOND ' 
01-109 
PAS PLUS DE 

LE GALLON' 

ÉMAIL SEMI-LUSTRE 
D'INTERIEUR ÀL'ALKYDE. 
BLANC 
CROWN CRAFT 
05-305 
PAS PLUS DE 

13,'5 

LE GALLON-

LATEX MAT 
D'INTERIEUR. BLANC 
CROWN DIAMOND 
01-009 
PAS PLUS DE 

15 4 5 $ 

LE GALLON-

SOUS-COUCHE 
D INTERIEUR 
AU LATEX 
POUR EMAIL. 
BLANC 
CROWN DIAMOND 
01-195 
PAS PLUS DE 

18,45$ 
LE GALLON-

'Prix en vigueur pour le blanc seulement 
Ces peintures peuvent être teintées dans une variété 

de tons pastel, moyennant un léger supplément 

LES PEINTURES 

CROWN DIAMOND 

Serrurerie 
Amherst Enr. 

1277 est, Ontario 
Montréal 

5 2 5 - 4 5 3 1 

Archambau l t de 
S t e - R o s e L t e e 

134, boul. Ste-Rose 
Ste-Rose, Lovai 
6 2 5 - 1 9 1 7 

Maurice 
Bernier 
1 451 est, Fleury 

Montrea l 

3 8 2 - 4 9 6 1 

Cooprix 
1601. boul. 

Roland-Therrien 
Longueuil 

4 6 8 - 2 3 8 0 

Ferr. Charleroi 
Inc. 

4690, Charleroi 
Montréal-Nord 
3 2 2 - 2 0 3 1 

Centre de la Couleur 
Montréal-Nord 

5150, Charleroi 
Montréal-Nord 
3 2 2 - 6 0 4 0 

Q u i n c . J . -C 
Car t ier Inc 

2098, Ste-Hélène 
Longueuil 

6 5 1 - 0 5 6 8 

Ferronnerie 
Dufresne 

5701 , Laurendcau 
Montréal 

7 6 7 - 2 1 3 6 

Ferr. Dussault 
Ltée 

2433 est, Ste-Catherine 
Montréal 

5 2 2 - 2 5 5 3 

Quincaillerie 
H. Duskes Inc. 
7875, Côte-de-Liesse 

Ville de St-Laurent 

3 4 1 - 4 1 4 0 

Empire Wallpaper 
(Verdun) Enr. 
5280, ave Verdun 

Verdun 

7 6 7 - 1 0 4 4 

Les Matériaux 
Bo-Fer 

18, 37e Avenue 
Bois-des-Filions 
6 2 1 - 4 2 7 0 

L. Gagnon 
& Fils Inc. 

325 ouest, rue Fleury 
Montréal 

3 8 7 - 2 4 2 1 

Quincaillerie 
J . Lebeaul t Inc. 
193 ouest, St-Charles 

Longueuil 

6 7 4 - 9 4 2 3 

Quinc. Roger 
Lambert Ltée 

5110, Beaubien 
Montréal 

2 5 5 - 0 7 6 0 

M.J. Enr. 
Plaza K-Mart 

2107, Lapierre, La Sal le 

3 6 4 - 2 2 0 2 

Le Colori 
M a î t r e Inc. 

1439, Shevchenko 
laSalle 

3 6 5 - 2 9 9 0 

Le Colori 
M a î t r e Inc 

1875, Panama 
Brossard 

4 6 5 - 2 0 8 6 

Centre de Rénovation 
Nadeau Inc. 

3925, Grande All?e 
St-Hubcrt 

6 ^ 8 - 9 0 2 2 - 2 3 

D u p o n t Ltée 
4925, boul. des 

Laurentides 
Auteuil 

6 2 2 - 0 8 8 0 

Les Entreprises 
Plateau Enr. 

2620, Asselin 
Brossard 

6 7 6 - 5 2 5 6 

Le Colori 
M a î t r e Inc. 
5245, boul. Cousineau 

St-Hubert 

6 7 6 - 4 3 4 4 

E. Sauvé Ltée 
RONA 

6047, boul. Monk 
Montréal 

7 6 6 - 8 5 5 9 

CROWN 

1 

. • » 

Consultez votre agent de voyages 
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Knowles 
hospitalisé 

OTTAWA ( P C ) - M . S tan -
ley Knowles, chef par lemen­

t a i r e du N P D et Tun des p a r l e ­
menta i res les plus remarquab les 
du C a n a d a , a é t é condui t d 'u r ­
gence à l 'hôpital, hier, et on a 
d é c l a r é qu ' i l é t a i t d a n s un é t a t 
s table. 

Un po r t e -pa ro l e a r e f u s é d e 
confirmer que M. Knowles, âgé 
de 73 ans , avait subi une conges­
tion cérébra le . Il a dit qu'il n'é­
t a i t p a s d ' u s a g e de pub l i e r de 
diagnostic. 

On a tout s implement annoncé 
qu'il é tai t tombé malade chez lui 
et qu'on l 'avait t ranspor té à l'hô­
pital à 13 heures . 

Le m i n c e d é p u t é es t le m e m ­
b r e des C o m m u n e s le p lus an­
cien. Il a interrompu sa ca r r i è re 
de q u a t r e a n s quand il a é t é dé­
fai t a u x é lec t ions g é n é r a l e s de 
1958. 

Considéré comme une vérita­
ble institution par d ' au t res dépu­
tés e t des o b s e r v a t e u r s , M. 
Knowles avai t refusé la présiden­
ce des Communes, que lui avaî i 

m 

offerte l 'ancien premier minis­
t re conservateur après les élec­
tions de 1957. 

Il fut élu pour la p remiè re fois 
au cours d 'une élection complé­
menta i re en 1942 pour r emplace r 
M. J . S. Woodswor th , p r e m i e r 
chef de la Coopérative Common­
wealth Federat ion, qui venait de 
m o u r i r . Il fut t ou jour s r é é l u , 
sauf en 1958. 

MOUSSE D'URÉE 

Ne pas attendre après 
Ottawa, selon Ouellet 

ROCK-FOREST (PC) — «Il 
ne faut pas que les g e n s at­

tendent après le gouvernement . 
S'ils ont des problèmes avec leur 
isolant parce qu'il est mal posé 
ou parce qu'il n 'a pas les effets 
a t tendus, qu'i ls poursuivent l'en­
t repreneur ou le fabricant . S'ils 
ont des p r o b l è m e s de s a n t é , 
qu'i ls se fassent soigner.» 

Telle est la réponse qu 'à oppo­
sée le m i n i s t t r e de la Consom­
mat ion et des c o r p o r a t i o n s , M. 
A n d r é Ouel le t , a lo r s qu ' i l é t a i t 
i n t e r r o g é s u r les i n t e r v e n t i o n s 
possibles de son gouvernement 
dans ce sossier. 

Questionné dans le cadre de sa 
participation à l ' inauguration du 
nouveau bureau de poste à Rock-
Forest , le minis t re Ouellet a in­
diqué que les cas des vict imes de 
l 'urée formaldehyde ne consti­
tuaient nullement des urgences 
et qu'il fallait à tout prix éviter 

de semer la panique dans cette 
histoire. 

Le minis t re va m ê m e jusqu 'à 
m e t t r e en d o u t e les é t u d e s qui 
ont prouvé que la mousse d 'urée 
formaldehyde est non seulement 
un t r è s m a u v a i s i so lan t , m a i s 
aus s i un p rodu i t nocif pour la 
santé à cause des émanat ions de 
formaldehyde. 

C'est pourquoi, il déc lare que 
le g o u v e r n e m e n t , «dans le bu t , 
de venir en aide aux gens, m ê m e 
s'il n 'a rien à voir avec le problè­
me», procède actuel lement à ses 
propres tests afin de mieux con­
naî t re le produit . 

«Ce sera alors, et alors seule­
ment , que l'on sera en mesure de 
d é t e r m i n e r le p r o b l è m e et de 
voir à informer correc tement la 
population. On pourra aussi étu­
d i e r quel co r r ec t i f on peut y 
apporter .» 

Ministre ontarien 
mis à l'amende 

N E W M A R K E T , Ont . (PC) 
— Le m i n i s t r e d e s T r a n s ­

ports de l 'Ontario, J a m e s Snow, 
a é t é c o n d a m n é v e n d r e d i à 
$3,500 d ' a m e n d e a p r è s a v o i r 
plaidé coupable, le mois dernier , 
de violation de ( 'Environmental 
Assessment Act de sa province. 

Son sous-ministre, M. Harold 
G i lbe r t , qui a v a i t é g a l e m e n t 
p l a idé coupab le à la m ê m e 
a c c u s a t i o n , a é t é c o n d a m n é à 
$2,800 d 'amende par le juge F.D. 
White. 

M. Snow, âgé de 52 a n s , élu 
député pour la p remiè re fois en 
1967 et m i n i s t r e d e p u i s 1971, et 
M. G i l b e r t , é t a i e n t a c c u s é s en 
juin d 'avoir autorisé des t ravaux 

de p r o l o n g e m e n t d ' u n e rou t e 
avan t approbation du minis tère 
de l 'Environnement . 

L ' a f f a i r e a fait b e a u c o u p de 
bruit à l 'Assemblée législative 
a v a n t l ' a j o u r n e m e n t pour les 
vacances . 

Les deux h o m m e s po l i t iques 
étaient passibles d 'une amende 
m a x i m u m de $30,000 c h a c u n 
dans cette p remière poursuite en 
vertu de la loi votée il y a six ans 
et qui autorise les citoyens à exi­
ger d 'ê t re entendus sur les ques­
tions d 'environnement . 

Le j u g e a loué les deux accu­
sés d 'avoir économisé temps et 
argent en plaidant coupable. 
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Plus vous achetez, 
plus vous économisez! 

0 

Economisez 1% sur chaque verge carrée de tapis et de 
prélart que vous achetez; jusqu'à un maximum de 40%. 
1 verge carrée = 1% de rabais 
Par exemple: 
• si vous achetez 22 v.c, vous économisez 22%. 
• si vous achetez 36 v.c, vous économisez 36%. 
• si vous achetez 53 v.c, vous économisez 40%. 
• Recherchez les tapis portant l'étiquette spéciale 

Calculez combien vous épargnez 
sur votre nouveau tapis... 
Par exemple, 36 verges de tapis à $14.99' vous donne droit 
à 36% de rabais: 
36 v.c. à $14.99* $539.64 
moins 36% de rabais $194.27 
vous payez seulement $345.37 
• Exemple de prix 

Tapis Métropolitain ;> 
fête ses 11 ans en vous offrant 

tout un cadeau: : . 
1% de rabais : - i 
pour chaque 

verge carrée achetée! 

à 
Jusqu'à 

de rabais sur la marchandise sélectionnée 

COUPONS 
DE TAPIS 

pour 

Achetez 2 coupons de tapis 
et obtenez le moins cher 
des deux gratuitement! 
Grandeur maximum: 12' x 15' 

Obtenez la fameuse 
garantie de Tapis Métropolitain 

Beaucoup d'autres 
aubaines en magasin 
Venez économiser chez 
Tapis Métropolitain! Nous 
avons des rabais à la mesure 
de vos besoins et de vos 
goûts! 

Garantie de marchandises de première qualité 
Garantie de 100 jours du plus bas prix 
Garantie à vie sur l ' instal lat ion 

l o i wvuété ça Cet contact eux cuctei? 

m 
20 ENTREPÔTS A TRAVERS LE CANADA 

Service d'achat à 
domicile GRATUIT 

327-6065 

MONTRÉAL 
6855 est. rue Jean-Talon 
(entre le boul. Langelier et 
Les galeries d'Anjou) 254-4524 
BROSSARD 
1875 rue Panama 
(coin Taschereau à l'est du 
Pont Champlam) 

LASALLE 
1580 rue Dollard 
(face à David Boyer) 

DOLLARD 
3347 boul. des Sources 
(voisin de Canadian Tire 

LAVAL 
1775 boul St-Martin 
(à l'est du boul Le Corbusier) 

LONGUEUIL 
1834 chemin Chambly. 
100 pi. au nord de Cure Poirier 

ST-JEAN 
Carrefour Le Johannais 
182 boul St-Joseph 

CHATEAUGUAY 
109G rue d'Anjou 
(face à Canadian Tire) 

CCLIDATAIRCS 
Dégustez un b o n repas et passez 

une soirée en agréable c o m p a g n i e . 

Le Gourmet -Rencont re , c'est 
l 'heureuse rencontre des célibataires et 

des g r a n d s restaurants d e Montréal . 

Cotisation a n n u e l l e — $30. 
Pour d e plus amples renseignements, 
ou pour devenir m e m b r e , téléphonez 

g i v _ / ou écrivez à 

^£©u*m e t r e n c o l l t r e • 
mi% m A 0 1 A 1535 ouest, rue Sherbrooke, 
4o4-UO I b suite 2, Montréal, P.O. 

COLLOQUE 
Télématique et éducation 

Les 5. 6 et 7 novembre 1981 se tiendra à Montréal un 
colloque sous le thème « Télématique et éducation » 
organisé par différentes institutions québécoises 
oeuvrant dans le domaine de l'éducation. 

Ce colloque s'adresse a u x groupements, associations 
et institutions, ainsi qu'à tous ceux et celles que 
l 'avenir de l'éducation intéresse. 

Pour plus de renseignements concernant la tenue de 
cet événement, nous vous prions de communiquer 
avec les bureaux de la Télé-université de Montréal, 
aux numéros suivants : 
A Montréal: (514) 935-7401 
De l'extérieur, sans frais : 1-800-361-4342 

Erratum dans l'annonce de menus 
articles publiée en page B 1 1 , dans la 
Presse, édition du 2 octobre 1 9 8 1 . 

Les nappes en papier Perkins 
Elles sont vendues individuellement, 
au coût de .88 chacune. 
Nous nous excusons de cette erreur. 

Un cadeau idéal 
"Présen ta t ion luxueuse 
"I l lus t ra t ions capt ivantes 
"Couver tu re rigide "-Jaquette 
* Papier ivoire Alpaca 

B O N D E C O M M A N D E 
Veuillez me faire parvenir ( ) excmplaire(s) du livre inti­
tule «PIQUE-NIQUES POUR A M O U R E U X , au prix 
de $19.95 chacun. 

PRIX SPECIAL AUX ABONNES 
DU JOURNAL LA P R E S S E 

IMPORTANT: S'il vous plaît nous 
indiquer votre numéro d'abonné: 

•M , S1C95 
«f«clal I W 

Adressez le tout à: 

Les Éditions La Presse, Ltée 
7, rue Saint-Jacques 
Montréal, Québec H2Y 1K9 

JOIGNEZ à celte commande un ihequc ou mandat 
payable aux f duion* La Pressé; I tec Vous pouvez cca 
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GABRIELLE KIRSCHBAUM 

Pique - niques 
pour amoureux est 
un joyeux hom­
mage à la bonne 

chère et à l'amour. Pour les célébrer 
dignement, rien ne vaut un pique-
nique. Non pas un pique-nique or­
dinaire mais un pique-nique magi­
que où bonne chère et fantaisie sé­
duiront l'appétit et le coeur de l'être 
cher. 

Cristal et argenterie dans les prés, 
festins autour d'un feu de camp, ho­
mards sur la plage, soupers devant 
l'àtre à minuit, petits déjeuners au 

champagne: les pique-niques de ce 
livre de cuisine romantique con­
viennent à tous âges, en tous lieux et 
en toutes circonstances. 

140 recettes groupées en 50 me­
nus font le tour des saisons et met­
tent à profit les richesses que la Na­
ture offre au cours de Tannée. Ces 
recettes inspireront le débutant 
comme l'amateur plus éclairé qui 
trouveront une sélection de robustes 
mets paysans, de repas raffinés et 
élégants, de préparations exotiques 
venues des quatre coins du monde. 




